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Resumo 

 

Compartilhar o momento da refeição é prática intrínseca a humanidade, e esse fenômeno social humano 
recebe o nome de Comensalidade. A partilha do alimento de forma social assume múltiplas dinâmicas 

baseadas em seus simbolismos e rituais, que levam aos comensais envolvidos nessa refeição a assumir 

significados e culturais, simbólicos e sociais, que por sua vez corroboram com a manutenção dos laços 
sociais das partes envolvidas e na perpetuação das regras, do status quo e das hierarquias. Devido os 

impactos da Comensalidade, essa pesquisa busca estudar as práticas de comensalidade dos membros da 

Geração Z associadas ao vinho. Escolheu-se o vinho devido às características e rituais próprios de 
consumo, além da sua relevância cultural, histórica, civilizatória e mercadológica. A Geração Z foi eleita 

como um recorte por ser pouco explorada na literatura existente sobre vinhos. A pesquisa possui como 

objetivo geral analisar a comensalidade entre membros da Geração Z associada ao consumo de vinho de 

forma a ser uma pesquisa de abordagem qualitativa com fins exploratórios e descritivos que se pautou na 
utilização de entrevistas semiestruturadas aplicadas a membros da Geração Z familiarizados com o 

consumo do vinho como método de coleta de dados. Como procedimento para a análise dos dados 

coletados, utilizou-se a análise de conteúdo pelo método categorial de Bardin (2015) aplicada nas 
entrevistas transcritas. Por meio da análise das 17 entrevistas realizadas, um total de duas categorias 

analíticas, “Etiqueta: Normas, comportamentos e regras de consumo” e “Sociabilização”, foram 

identificadas. Com a execução desta pesquisa foi possível levantar os significados do vinho para a 
Geração Z, como o momento ideal para o consumo social da bebida. “Etiqueta: Normas, comportamentos 

e regras de consumo” identificou que a Geração Z entende tais peculiaridades do vinho como contextuais, 

utilizando-as ou não de acordo com o nível de intimidade dos comensais da cena, valorizando 

holisticamente apenas o recipiente de consumo, ou seja, o uso da taça. Já “Sociabilização” aponta que 
sociabilizar de forma a realizar a manutenção dos laços sociais dos comensais envolvidos é a principal e 

mais constante motivação para o consumo da bebida, tornando a sociabilizar algo prontamente ligada ao 

imaginário do vinho que a Geração Z possui.  
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